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A PRECOCE DESINDUSTRIALIZAÇÃO 
BRASILEIRA 

Fonte: Groningen Growth and Development Centre (GGDC). http://ww.ggdc.net 
*US$ constantes de 2011 

Países Ano da inflexão VA/PIB PIB pc (US$-PPP)
Suécia 1974 23% 25,344.3
França 1977 21% 23,654.7
Itália 1979 22% 23,654.7
Reino Unido 1971 30% 18,585.8
Alemanha 1969 34% 18,585.8
Argentina 1974 28% 13,517.0
Brasil 1985 27% 8,283.0

Tabela. Início do processo de desindustrialização e renda per capita

http://ww.ggdc.net/
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1985: INÍCIO DO PROCESSO DE 
DESINDUSTRIALIZAÇÃO NO BRASIL 

Fonte: Depecon – FIESP. Elaboração: Assessoria de Assuntos Estratégicos da Presidência da FIESP. 
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REDUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DO EMPREGO 
INDUSTRIAL NO EMPREGO TOTAL  

Fonte: Rais. Elaboração: Assessoria de Assuntos Estratégicos da Presidência da Fiesp. 
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APRECIAÇÃO CAMBIAL E PARTICIPAÇÃO DA 
INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO NO VA TOTAL 

Fonte: Banco central e IBGE. Elaboração: Assessoria de Assuntos Estratégicos da Presidência da FIESP. 
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INFLAÇÃO: BENS COMERCIALIZÁVEIS E 
NÃO-COMERCIALIZÁVEIS 

Fonte: IBGE. Elaboração: Assessoria de Assuntos Estratégicos da Presidência da FIESP. 
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ATUALMENTE A QUARTA TARIFA MAIS 
CARA DO MUNDO 
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CUSTO BRASIL 

Componentes do Custo Brasil Custo/impacto

Carga tributária

Indústria de transformação (IT) contribuiu, entre 2005 e 
2009, com 37,4% da arrecadação, mas com apenas 16,7% 
do va; os impostos representam 40,3% do preço dos 
produtos industriais.

Infraestrutura
1,0% do faturamento da IT, R$ 17,1 bilhões e 1,8% do preços 
dos produtos industriais

Custo do capital
R$ 156 bilhões (direta e indiretamente) ou 7,5% do preço 
dos produtos industriais

Encargos sociais 32,4% do custo da mão de obra
Energia elétrica 4ª energia mais cara do mundo, 2,6% dos custos totais da IT
Custo da burocracia R$ 54 bilhões a.a. ou 1,47% do PIB



 
 

9 

AÇÕES CONJUNTAS 

 (Janeiro de 2009) 
 FIESP,Força Sindical, Liderança Sindicais dos setores de metalurgia, vestuário, construção civil, 

química, borracha e alimentação. 
 

 “Brasil do diálogo, da produção e do emprego” – (maio de 2011) 
 Única de Trabalhadores (CUT), Força Sindical, Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, Fiesp.  
 

 “Movimento por um Brasil com juros baixos” – Mais empregos e 
maior produção (Outubro de 2011) 

 FIESP/CIESP, Central Única dos Trabalhadores (CUT), Força Sindical, Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC e  Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq)  

 
 “Grito de Alerta em Defesa da Produção e do Emprego” – (Abril de 

2012) 
 FIESP/CIESP, Força Sindical, UGT, CTB, CGTB, CNM/CUT, Sindicato Metalúrgicos de São 

Paulo, Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, SINAFER, SIMEFRE, SINDITEXTIL/ABIT, ABINEE, 
ABIMAQ, ABIQUIM, ABIPEÇAS, SICETEL, IABR, FIEMG, ABIPLAST, CNTM/FS, ABRINQ, 
ABRACI, ABRAFLEX, SIAPAPECO, SINDICEL 
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